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    Dedico esta pesquisa ao ensino crítico e livre no Brasil.


  




  

    A injustiça avança hoje a passo firme




    Os tiranos fazem planos para dez mil anos




    O poder apregoa: as coisas continuarão a ser como são




    Nenhuma voz além da dos que mandam




    E em todos os mercados proclama a exploração;




    isto é apenas o meu começo




    Mas entre os oprimidos muitos há que agora dizem




    Aquilo que nós queremos nunca mais o alcançaremos




    Quem ainda está vivo não diga: nunca




    O que é seguro não é seguro




    As coisas não continuarão a ser como são




    Depois de falarem os dominantes




    Falarão os dominados




    Quem pois ousa dizer: nunca




    De quem depende que a opressão prossiga? De nós




    De quem depende que ela acabe? Também de nós




    O que é esmagado que se levante!




    O que está perdido, lute!




    O que sabe ao que se chegou, que há aí que o retenha




    E nunca será: ainda hoje




    Porque os vencidos de hoje são os vencedores de amanhã




    (Bertolt Brecht – Elogio da Dialética)
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    PREFÁCIO




    Recebi, com muita honra , o convite de Júlia Ribeiro de Oliveira para prefaciar seu primeiro livro, o que me fez revisitar o seu texto que já havia me impressionado como trabalho acadêmico. A leitura da obra é muito saborosa, pois a autora utiliza-se de linguagem científica, sem se descuidar da estética literária.




    O tema é enfrentado com grande sensibilidade intelectual, de forma a proporcionar, ao leitor, a compreensão da importância que é pensar o processo penal, também, como um jogo dinâmico, em que as partes precisam encontrar as melhores estratégias para o, atualmente, prestigiado espaço negocial ser ocupado com habilidade e técnica, sempre respeitando a ordem constitucional democrática.




    Ao tratar da teoria dos jogos, remodelada com maestria para o nosso processo penal, através das mãos artísticas de Alexandre Morais da Rosa e Aury Lopes Jr., a autora se propõe a seguir os mestres, mas, ao mesmo tempo, demonstra louvável independência na confecção das palavras quando, dentre outras passagens, para além das lições dos referidos autores, aborda a crítica de Lênio Streck ao processo penal como um jogo.




    Os capítulos são costurados de tal modo que, ao final, a conclusão mostra-se absolutamente sustentada por todo o texto, tornando-se um importante elemento de reflexão crítica para os estudiosos da matéria, que terão, neste livro, uma fonte bem estruturada e segura de pesquisa.




    Todos estes caminhos indicados pela autora foram percorridos, por mim, por três vezes. As duas primeiras com o olhar acadêmico, atencioso, mais científico, diferentemente da terceira, marcada pela alegria do convite que me foi dirigido. Devo confessar que em todas as vezes, ao término da leitura, eu me lembrei da frase que era dita pelos professores na minha época de graduação:




    “O estudante de direito apaixona-se pelo direito penal, namora o direito constitucional e casa-se com o direito civil”




    Tal lembrança não se fez para confirmar a tese, mas para contrariá-la, porque o presente trabalho já demonstra um grande himeneu entre a autora e o Direito Penal que, espero, seja duradouro de maneira a nos presentear com textos reflexivos, vibrantes, científicos, críticos e capazes de embalar o sonho da concretização do Direito Processual Penal Democrático.




    Assim, completamente tomado pela esperança, eu apresento a toda a comunidade jurídica uma grande obra escrita por uma grande aluna.




    Dório Henrique Ferreira Grossi




    Outono de 2021.


  




  

    PREFÁCIO




    A leitura determinista, em que a consequência decorre de uma causa definida e tangível, encontra-se em descrédito por não dar conta da leitura da realidade multidimensional. As múltiplas variáveis e pesos que podem reincidir em um mesmo contexto transformam a herança mecanicista do processo penal, especialmente no caso da colaboração premiada, em recurso teórico incapaz de entendimento da realidade das interações processuais. Em face das limitações, a procura por novas ferramentas teóricas de leitura dos “contextos” de interação entre agentes processuais (munidos de preferências, ideias, conhecimentos, crenças e interesses pessoais), em relação dinâmica com a normatividade (conjunto de normas decorrentes do agregado de preferências acolhido pelo Poder Legislativo), e também, com as provas encartadas ou obtidas em casos penais. Além da possível responsabilidade penal, surgem modalidades de Justiça Negocial, pelas quais os “fatos” não são estabelecidos por autoridade judiciária, mas negociados entre os agentes (acusação e defesa), mediante controle jurisdicional (existência, validade e eficácia).




    Nesse sentido, a autora Júlia Ribeiro de Oliveira escreveu com a participação de Mariana Luzia Oliveira Lima o livro que segue: “O processo penal como um jogo estratégico: a teoria dos jogos aplicada à delação premiada”. Articulando o anteparo da economia, das noções que mobilizam o mercado judicial da colaboração premiada, as autoras conseguem descrever de modo realístico, o funcionamento do instituto que está em fase de assimilação no ambiente nacional. Recentemente o Pacote Anticrime modificou diversas normas e ainda estão gerando adaptações nas práticas jurisdicionais. De qualquer forma, a Teoria dos Jogos fornece ferramentas para leitura, tanto dos institutos, quanto das práticas negociais de colaboração premiada, autorizando a decomposição das variáveis que demandam atenção dos agentes processuais.




    Fico contente em poder participar da ampliação dos leitores da pesquisa de Júlia. Atualmente integrei a Teoria dos Jogos com novos instrumentos (Guia do Processo Penal Estratégico: de acordo com a Teoria dos Jogos e a MCDA-C; EMais, 2021). O livro merece ser lido e objeto de pesquisas. Espero que Júlia siga adiante em sua vida acadêmica.




    Alexandre Morais da Rosa é Juiz de Direito (TJSC),




    Professor (UNIVALI e UFSC) e Doutor (UFPR).


  




  

    INTRODUÇÃO




    O livro tem por escopo analisar o processo penal brasileiro como um jogo, à luz da Teoria dos Jogos, com uma abordagem voltada para a Justiça Negocial, com destaque à Delação Premiada.




    O objetivo central é proporcionar uma leitura mais próxima da realidade do processo penal, rompendo com aquela visão utópica que nos é trazida pelos manuais de direito em relação ao sistema criminal brasileiro – de que o processo penal é construção simétrica e perfeita. Pois, não basta conhecer as regras do jogo para ser um bom jogador, é necessário saber jogar estrategicamente para se obter uma posição de vantagem em relação aos demais jogadores.




    Além disso, a pretensão não é só a de fornecer uma maior amplitude de visão quanto ao panorama externo e interno do processo, mas, também, a de proporcionar através da Teoria dos Jogos: a identificação de como os jogadores adversários pensam e se comportam, o conhecimento das regras do jogo, a utilização de estratégias e, por fim, uma análise cuidadosa das recompensas do jogo.




    Não obstante, destinaremos um tópico para analisar como se dá a aplicação da Teoria dos Jogos no âmbito da Operação Lava Jato, com destaque para o Caso Joesley Batista, de grande repercussão e destaque no Judiciário e na mídia.




    Em se tratando da Delação Premiada, por ser um jogo de informações incompletas por excelência, torna-se indispensável à utilização da teoria dos jogos para se ter uma projeção das expectativas das próximas ações dos jogadores processuais, driblando assim os obstáculos reais, como a influência que a mídia tem nos processos criminais, nas informações incompletas e nos jogadores fraudulentos.




    Ademais, traremos a lógica da barganha, bem como a ameaça de jogadas ilícitas, denominado de doping processual. O doping processual é, infelizmente, uma realidade muito recorrente no processo penal, e, por conseguinte, será combatida por nós, tendo em vista que defendemos o fair play, isto é, um jogo limpo, com fulcro na legalidade.




    Dessa maneira, decidir pela utilização Teoria dos Jogos, defendida no presente livro, é aceitar que não se pode, a priori, compreender o desfecho final, dada a incidência de fatores múltiplos no processo, mas, por outro lado, pode-se encontrar coordenadas na Teoria dos Jogos capaz de maximizar os benefícios pretendidos.
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